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EMENTA 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, a partir da 

abordagem das teorias semióticas, das teorias da linguagem e/ou das teorias da 

comunicação, nos desenvolvimentos epistemológicos específicos, a partir de cada 

mídia, recebendo, como consequência, títulos mais específicos: regimes de sentido nas 

mídias impressas, regimes de sentido nas mídias sonoras ou regimes de sentido nas 

mídias audiovisuais. Nesta perspectiva, a ênfase é dada aos modos de produção de 

sentido, em especial, às abordagens de mais de uma linguagem articulada no objeto de 

estudo, implicando relações áudio-verbo-moto-visuais. De modo mais específico, estará 

voltada para uma apresentação da revisão do conceito de imagem e, forçosamente, da 

noção de simulacro, que é encaminhada pela semiologia de Roland Barthes. Ligada à 

tradição filosófica platônica, a crítica contemporânea dos simulacros imagéticos 

caracteriza-se por associá-los à cópia e à fábula. Trata-se de mostrar como, 

posicionando-se em interessante ruptura com as ideias recebidas _ Adorno, Débord, 

Bourdieu, Baudrillard _ Barthes revaloriza o papel dos signos verbais na civilização dita 

“da imagem”, encarregando o logos da produção das fabulações _ que chama “mito”, 

definindo-o como rearranjo entre o significante e o significado _  e preferindo falar 

numa cultura “logoicônica”. Para melhor explanar essa recondução de caminhos, a 

disciplina tratará ainda daqueles outros regimes de sentido puramente visuais _ fora do 

alcance da pergunta: o que isso quer dizer?” _  que a semiologia barthesiana também 

reconhece, dando-lhes os nomes de “terceiro sentido” ou  “significado traumático” ou 

“punctum”, segundo se refiram ao cinema ou à fotografia.   
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